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Saint Rossi nasceu em berço de ouro, mas abandonou-o no dia em que subiu em sua moto e saiu para tornar-se um membro fundador dos Cavaleiros Sinistros, um clube de motoqueiros, criado com o propósito de proteger e defender a vida de mulheres pelo mundo. Ele, é o galanteador do clube, com covinhas encantadoras e um sorriso malicioso, mas quando uma beleza morena e cheia de curvas cai nos seus braços, ele é surpreendido pelo desejo primitivo de proteger esta mulher a todo o custo. Ela criou uma marca em sua alma, e agora o seu único propósito de vida é tê-la. 

Adelina de Los Angeles nunca esperou apaixonar-se por um dos homens que a salvou de um destino sombrio. Nascida numa comunidade pobre, a vida com os Cavaleiros Sinistros vai além de sua imaginação selvagem, e passar os dias com Saint fez com que se apaixonasse, um toque inocente de cada vez. Mas voar muito perto do sol pode queimar, e até os contos de fadas mais doces têm seus vilões. Em breve Saint será forçado a defender o futuro que está determinado a ter com a única mulher com quem se importa. 

Atenção: Saint e Adelina são uma força da natureza; ela é um espírito livre, ele está pronto para juntar-se a ela para a eternidade. Espere por uma aventura selvagem com este herói alfa e a mulher que ele está decidido a dar tudo — incluindo seus filhos, futuros motoqueiros que nem o pai. Se você quer um homem bruto que não vai parar por nada para conseguir o que quer, então os Cavaleiros Sinistros são para você! 



	UM


Adelina

— Agarre a base do talo e puxe — Saint fechou a sua mão em volta da minha, entrelaçando os nossos dedos e fazendo com que o meu coração batesse incontrolavelmente.

Não pude deixar de rir, as nossas mãos agarradas à base de uma planta enorme de maconha.

— O rei das piadas cafonas ataca novamente!

Seus olhos escuros brilhavam, lábios curvando-se em um sorriso que destacou suas covinhas devastadoras.

— Meu objetivo é fazer você sorrir diariamente.

Corei sob o seu olhar. Saint e eu nos tornamos inseparáveis nas semanas em que estive com os Cavaleiros Sinistros. Ryker pode ter sido quem havia dirigido aquele caminhão em direção ao norte por dias, arriscando sua vida inúmeras vezes, primeiro com a retaliação do cartel, e novamente na fronteira, com agentes de imigração interessados demais. Mas era Saint quem estava cuidando de mim desde o momento em que cheguei.

Muitas das outras mulheres resgatadas falavam dos familiares que mal podiam esperar para reencontrar, a vida melhor que esperavam ter na América, mas eu ainda tinha muito do México em mim. O passado, a minha família, Abuela. Até pensei em voltar para o México assim que poupasse dinheiro suficiente. Saint soube disso um dia e insistiu para que eu não fosse sozinha, prometeu que me levaria, até mesmo faria com que a minha família viesse para os Estados Unidos. O medo em seus olhos mostrava-me que estava falando sério, e foi a última vez que falei em voltar para o México.

Naquele momento, percebi que o México já não era a minha casa. E, na verdade, desde que tinha idade suficiente para saber o que era melhor para mim, já me sentia deslocada, como se eu existisse para fazer mais do que apenas viver nos confins daquela pequena cidade montanhosa.  

Tentava negar, mas desde o dia em que entrei neste rancho, tive a sensação de que aqui era a minha casa. 

A família que os Cavaleiros Sinistros criaram era diferente de todas as que eu conhecia. Eu estava acostumada com gangues que assaltavam e abusavam de pessoas inocentes, mas esta gangue de motos era diferente. 

Observava diariamente como Prez, Ryker, King e Saint encontravam formas de defender as minorias da sociedade. Eles doavam tempo e dinheiro para instituições de caridades locais, incluindo escolas públicas. Eles se esforçaram para ser uma fonte de bondade e positividade. Nunca conhecera um grupo de homens com tanta moral, e desde o dia que cheguei, agradecia aos céus por ter sido Ryker quem entrou naquele caminhão no lugar do motorista que devia nos levar para o inferno. Ele nos salvou. 

Mas não havia como negar, Ryker era assustador. Ele tinha no mínimo 1,80m de altura, e o seu coração estava totalmente focado em uma mulher e somente nela. Sua Anna. 

Saint, por outro lado, era tão charmoso, e com tantos músculos que cobriram todo o seu porte intimidador. Então ele sorria e seu rosto acendia-se, seus olhos brilhavam tanto, chamava a atenção de todos, era impossível não olhar. 

Na verdade, eu tinha que me controlar para não ficar encarando, pois, sempre que ele notava, chamava-me a atenção.

— Por que está corada, Adelina? Tem algo excitante em mente?

Revirei os olhos, tentando evitar pensar nele, quando, no fundo, tudo o que queria eram seus lábios pressionados contra os meus. Eu não me cansava. 

— Esse olhar no seu rosto, pequena — os olhos dele foram para o meu pescoço, passando pelo decote da minha blusa —, eu estou tentando ir devagar, mas você não sabe o efeito que tem em mim.

Inflei meu peito, na tentativa de parecer confiante. 

— Então me diz, que efeito tenho em você?

O seu braço encostou no meu ombro, aquele toque inocente aproximava-me da tentação.  

Saint e eu não havíamos feito mais do que nos beijar. Beijos fantásticos. Mãos e lábios e os seus músculos firmes pressionados contra as minhas curvas suaves... Saint foi enviado diretamente do céu, não havia dúvida disso em minha mente. 

Ele finalmente quebrou o contato visual, não respondendo à pergunta que eu havia feito. 

Este temperamento calmo e mal-humorado que ele tinha estava começando a ficar cansativo, mas não podia negar que me mantinha alerta. Cada momento com Saint me mantinha alerta. Não conseguia deixar de imaginar como seria passar a noite em seus braços. Em sua cama. Ser seu futuro. 

Futuro. 

Há um mês atrás, eu morava em uma cidade sem nenhum semáforo, sem ter certeza de quando seria a minha próxima refeição, e agora estava sonhando acordada com coisas como o amor e o futuro. 

Eu mal podia acreditar. 

— Gostaria que me falasse mais o que se passa em sua cabeça — sussurrei, percebendo que disse em voz alta tarde demais. 

Os seus olhos intensos cortaram-me, acabaram comigo num segundo, roubaram-me a respiração de uma só vez. Como ele tinha aquela habilidade, eu nunca saberia.

— Você quer saber o que eu estou pensando?

Eu assenti. Ele acabou com o espaço entre nós em um instante. 

— O que estou pensando é como você vai se sentir quando eu finalmente me afundar dentro de você, parar de lutar contra o que existe entre nós, e te fazer minha — ele encostou o nariz no meu pescoço. — Ter você de verdade.

Engoli, meu sangue borbulhava em minhas veias. 

— Eu ia gostar disso.

Ele me encarava com seus olhos escuros.

— Pensa que está pronta?

Assenti de cabeça erguida. Falsa confiança outra vez. 

— Tudo em você é tão inocente — as pontas dos dedos dele subiram pela parte de dentro do meu braço —, tão intocável.

Suas mãos puxaram-me contra ele, nos unindo, seu pau duro como aço entre nós, deixando meus joelhos fracos de desejo por ele. 

Não importava quanto iria me custar, queria tudo o que este homem podia dar. 

Seu rosto se aproximou, os dentes roçaram em minha orelha e enviaram uma corrente de arrepios pelo meu corpo.

— Tenho medo de querer demais, medo de ser muito bruto, tenho medo de te machucar, pequena.

As suas palavras foram honestas de forma dolorosa, como se ele se considerasse um monstro que me machucaria involuntariamente. 

— Você nunca me machucaria.

— Você não sabe disso — ele balançou a cabeça, cerrando a mandíbula. —Ryker nunca pensou que magoaria Anna, mas suas ações naquele dia, três anos atrás, quebraram seu coração. Ela nunca mais foi a mesma, e o King e eu tivemos que ajudar ela a juntar os pedaços. Aquela merda a arruinou mais do que o abuso foi capaz de arruinar.
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